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Falsas 

prosperidades 

Sempre nos quiz parecer que 
a alluvião de prosperidades 
apregoadas pelo governo não 
passava d^ma ridícula comedia. 

Assim, por exemplo, a pro- 
pósito do resgate das 72:718 
obrigações do Norte e Leste, 
dava ha dias o «Popular» pre- 
ciosos esclarecimentos. 

Dizia o «Popular» que o go- 
verno lançou mão dos seguin- 
tes meios, a fim de libertar 
aquell»s títulos: entrega de 100 
mil libras de cambiaes com- 
pradas em janeiro; 200 mil 
libras pedidas ao Crédit Lyon- 
nais, e mais 100 mil libras 
pedidas emprestadas ao Banco 
de Portugal por conta da re- 
ceita a cobrar cm outubro pró- 
ximo. 

Além dMsso houve a liquida- 
ção dos titulos de divida publi- 
ca em opção á casa Henry 
Burnay, liquidação que deu al- 

rpnfnc COHtOS, C Um 
supprimento de i5o mil libras, 
a tres mezes, contrahido com 
uma casa bancaria e um banco 
de Lisboa. 

Como se sabe, o resgate das 
72:718 obrigações devia ter cus- 
tado cerca de 2:000 contos, ou- 
ro, importância esta que muito 
se approxima da somma total 
das quantias referidas. 

Bem apuradinho o negocio 
das 72:718 obrigações, dá pou- 
co mais ou menos os resulta- 
dos que vamos apontor. 

Temos em primeiro logar 
too mil libras de cambiaes 
compradas em janeiro, com di- 
nheiro proveniente, em parte, 
do excesso das cobranças feitas 
n^quelle mez, e que o gover- 
no no «generoso» intuito de 
bem servir os interesses do 
thesouro, anertava com os re- 
cebedores para dar immediata 
entrada após a cobrança. 

Como, porém, isto não bas- 
tasse para perfazer as 100 mil 
libras, o governo mandou ven- 
der inscripções e assim poude 
completar o resto. 

Conclusão final: augmento fa 
divida publica e dos seus res- 
pectivos encargos. 

A seguir vem as 200 mil li- 
bras pedidas ao Crédit Lyon- 
nais e as 100 mil libras forne- 
cidas pelo Banco de Portugal, 
que, sem duvida, representam 
outros empréstimos, com a ag- 
gravante de serem vencíveis a 
curtos prasos, podendo collo- 
car o thesouro em sérias con- 
tingências no dia do seu ven- 
cimento. 

Depois temos o produrlo da 
venda dc titulos da divida ex- 
terna, recebidos da casa Bur- 

■ nav, quer dizer: mais divida 
puhlica, que muito convinha 
resgatar, mettida em circula- 
ção. 

Finalmente, apparece tam- 
fcem um supprimento de i5o 
mH libras a tres mezes, o que 

indica que a situação do the- 
souro tornar-se-ha ainda mais 
d fficlt na época da liquidação 
da operação. 

Em termos simples: fizeram- 
se cinco empréstimos, ficando 
o thesouro em peiores circums- 
tancias do que estava. 

Ahi está a razão porque ain- 
da ha poucos dias reclamáva- 
mos com insistência a nota da 
divida fluctuante relativa aos 
mezes decorridos desde a ulti- 
ma publicação até junho, e a 
publicação dc quaesquer ope- 
rações çontrahidas com bancos 
ou outros estabelecimentos de 
credito, portuguezes ou extran- 
geiros. 

Tem o governo, libertas, as 
obrigações que havia empenha- 
do, mas também a divida pu- 
blica augmentou em quantia 
muito superior áquella por que 
os mesmos titulos respondiam. 

4s Aguas è Melgaço 

PERANTE 

O VERDADEIRO 
PATRIOTISMO 

No «Jornal de Melgaço»,que 
acabo de ler, n,0 291, de 6 do 
corrente, deparei a seguinte 
locah 

Aguas do Pczo 

«Não tem fundamento algum 
a noticia dada ha dias pelo 
«Melgacense» ácerca da falta 
de quartos no «Grande Hotel 
do Pezo», para algumas pes- 
soas que pretendiam vir para 
esta quadra i^aquelle hotel. 

«E' certo que a concorrência 
tem sido extraordinária, mas 
também é verdade que, devido 
aos innumeros commodos de 
que dispõe aquelle hotel, diffi- 
cilmente se poderá dar o caso de 
se não encontrar ali um quar- 
to, senão muito luxuoso, pelo 
menos regular. 

«Alem dbsso, ossrs. Ranha- 
da & Fiffe, proprietários d^- 
quelle hotel, teem conseguido 
varias casas, próximas, afim 
de, quando haja uma grande 
enchente, poderem receber to- 
dos os hospedes que queiram 
vir fazer uso das excellentes 
aguas do Pezo. 

«Esta é que é a verdade.» 

Se a noticia dada pelo «Mel- 
gacense» teve em vista uma 
censura ou desprimor aos do- 
nos do hotel, como parece dc- 
duzir-se do desmentido oppos- 
to pelo «Jornal de Melgaço», 
lastimo-o deveras, e por muitos 
motivos; se a noticia teve em 
vista significar que a affluenda 
dos aguistas é tal e tanta que o 
hotel dos ses.Ranhada & Fiffe, 
apesar de engrandecido e au- 
gmentado não é já bastante a 
receber quantos o procuram, 
nada mais natural, e ha só mo- 
tivo para no§ felicitarmos to- 
dos. Se attender ao de que é 
cr paz a paixão, o primeiro sen- 
tido é crível; se olhar aos di- 

ctames da boa e esclarecida ra- 
zão, o segundo é ornais digno. 

Seja, porém, como fôr, o que 
eu mm devéras desejava é que 
todos os melgacenses se unis- 
sem no mesmo commum pen- 
samento de engrandecerem a 
sua terra, beneficiando essa va- 
liosíssima mina que lhes Deus 
deu, qual é a salutifera nascen- 
te das prodigiosas Aguas de 
Melgaço. 

Eu quizeraquede vez desap- 
parecessem certas más vonta- 
des que, de ha muito, procu- 
ram desmerecer a empreza que 
o sr. Ranhada ali iniciou e le- 
vou ao subido ponto em que 
já se acha. 

E' certo, e eu o concedo,que 
a casa ainda não satisfaz a to- 
das as exigenc as; a casa nasceu 
humilde, tem se feito á custa 
de si mesmo, deíxem-me assim 
dizer, por evolução natural, 
mas segura, sem estouros de 
foguetes, nem planos bellos e 
gigantescos, mas inexequíveis; 
a casa terá defeitos, a meza não 
satisfará aos paladares exqui- 
sitos; mas pergunto; 

Quem é que ahi tem feitc 
mais nem mesmo tanto? 

Se não fôra a casa do sr. 
Ranhada como poderíamos ir, 
no anno passado ás Aguas de 
Melgaço cerca de 5oo aguistas, 
como 'mostrarei na 2.a edição 
do folheto sobre as Aguas de 
Melgaço, que vae entrar no 
prélo? 

Porque se não fundam ou- 
tras casas e emprezas similares 
que supplantem esta? u o de- 
sejava, porque signal era que 
outros se sentiam animados a 
engrandecer essa incomparável 
estancia, trabalhando em pro- 
veito proprio. 

O impulso está dado, a afflu- 
encia ás Aguas de Melgaço ha 
de crescer de anno para anno, 
porque os maravilhosos effei- 
tos as apregoam e recommen- 
dam. Façam todos os melga- 
censes por lhes facilitar a con- 
corrência, multiplicando hotéis, 
por levar a cabo alguns não 
muito custosos melhoramentos, 
que atraiam e deixem nos aguis- 
tas as mesmas agradaveis e 
gratas impressões que a natu- 
reza por lá nos offerece. 

Muito me levára a satisfação 
ver que os melgacenses punham 
de parte mesquinhos precon- 
ceitos e desastrados sendmen- 
tos partidários n'ath assumpto 
puramente economico e que 
diz respeito e muito importa á 
riqueza e bem estar de todos, 
que já estão usufruindo, e na- 
da de desgostar um homem, 
que, pelo seu ousado commet- 
timento, é um benemerito d^s- 
sa terra. 

Se a fortuna lhe corre ago- 
ra prospera, que coisa mais 
legitima e natural que recolher 
na eira quem durante annos 
tem espalhado e semeado? 

Sigam-lhe outros o exemplo, 
que o campo é largo e nelle 
poderão egualmente recolher o 
fructo de seus .labores e capi- 

!! taes. Ficarmos eternamente a 

dizer mal da obia que os ou- 
tros fazem sem que nós nada 
façamos, não é de razão. Em 
Mondariz presenciei caso simi- 
Ihante ao que é notado pelo 
«Melgacense». Em 189Õ fui 
para Mondariz, e dirigi-me ao 
Hotel Carrera, o mais concor- 
rido de portuguezes; pedi um 
quarto, e não havia. Isto suc- 
cede todos os dias lá, aprzar 
de já ter mais duma dúzia de 
hotéis. 

Que admira succeda nas 
Aguas de Melgaço, onde '.só 
existe um? 

Oxalá que d^hoje para o fu- 
turo se manifestem, entre os 
melgacenses, úteis e operosas 
emulações, afim de que façam 
d-esse manancial o verdadeiro 
e vantajoso concorrente de 
Mondariz e que nunca desde- 
nhem o trabalho e empreza de 
quem tanto tem concorrido pa- 
ra tudo ahi valorisar. Façam 
todos uma cruzada bem orien- 
tada em prol dessas aguas, que 
em proveito proprio trabalham, 
e acabem mal intendidas rivali- 
dades e seja tudo harmonia de 
vontades, taes são os desejos do 
amigo das Aguas de Melgaço, 
z devem ser de todo o bom 
patriota. 

Lamego, 9 de julho de 1899. 

Mgr. Almeida Silvano 
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O orgão calou-se, um silen- 
cio enorme encheu a basílica, e 
todos, desde o arcebispo até ao 
mais pobre mendicante, todos 
impacientes, graves, espera- 
vam o orador,que se tinha diri- 
gido á tribuna. 

Filho de S. Domingos, frade 
brilhante de gloria, elle conti- 
nuava, vestido com o seu ha- 
bito religioso de batalha, as 
tradicções da Ordem,e maneja- 
va também a palavra como a 
espada. 

A sua historia era um pro- 
dígio. 

Nascido no ultimo degrau da 
escada social, filho de rústicos, 
tinha puchado a charrua, ceifa- 
do o trigo e cavado as vinhas; 
depois, a invasão vindo, para 
defender os seus campos, a sua 
casa e os seus velhos, ainda 
adolescente, fez-se soldado.Em- 

1 fim, depois da destruição, ti- 
nha-se assistido a este milagre 
e visto esta maravilha: a Fé 
esclarecida por degraus, illumi- 
nando aquelle cerebro de tre- 
vas, aquella cabeça de rústico 
aldeão. 

A destruição tinha produzi- 
do aquelle talento. 

E agora, o homem estava ali, 

tribuno do Evangelho, domi- 
nando sobre milhares de cabe- 
ças, e o seu nome, no exercito 
dos crentes, soava como um 
clarim. 

O que ninguém sabia é que 
elle tinha amado.. . » 

N^aqueile dia, quando o do- 
minicano, antes de começar, fi- 
xou o crucificado, na sua invo- 
cação, teve uma especie de an- 
gustia. Ia fallar do amor, da 
santidade, do matrimonio, da 
função augusta do be jo, e, 
apesar seu, a velha e terna fe- 
rida reabriu-se-lhe. 

Na immensa nave das pesa- 
das pilástrás dVinde as suas fe- 
ridas eternas radiavam, Deus 
comprehendeu tudo; d'esta vez 
era necessário coragem ao seu 
athleta. Depois de o ter lamen- 
tado—e. sern duvida, admira- 
do—Deus o inspirou com a sua 
eloquência, a mais rica. N^- 
quella mesma occasião, para o 
apostolo, e para elle só, o mar- 
fim do symbolo se animou: os 
olhos dolorosos tornaram-se 
acaridadores, os lábios lívidos 
sorriam, as mãos sangrentas, 
despregadas bruscamente, mos- 
traram o -eo... 

E o conquistador d'almas 
começou. 

A multidão, arrebatada, re- 
tein a respiração 

O orador domina-a com to- 
da a grandeza da sua missão, 
com toda a magnificência do 
seu papel, Elle está verdadei- 
ramente bello na sua exposição 
allcgonca. 

A sua fronte larga, bella- 
mente modelada, onde o pen- 
samento tem logar seguro, está 
orgulhosa do indelevel sello do 
sacerdócio; os olhos, por ins- 
tantes, atiram chammas doces; 
os hombros se esquivam robus- 
tos, quadrados, trahindo a hu - 
mildade da origem,e o peito re- 
vela-se, vangloria-se como pa- 
ra se offerecer aos golpes. 

O orgão, triste, occulto, ani- 
ma-se e as suas vibrações ge- 
nerosas, prolongadas, teem um 
encanto infinito, entretanto que 
o orador, inspirado, divide a 
meada das suas phrases sum- 
ptuosas, os períodos floridos, 
as locuções de harmonia e de 
delicadeza com graciosa facili- 
dade. O que elle diz, aquella 
voz, na belleza do templçv, sob 
as abobadas sonoras, seculares, 
é o encantamento supremo da 
terra, é a inefável delicia dos 
mortaes: a communhão das al- 
mas pelo estreitamento das car- 
nes, e da humanidade da vida 
sahindo d^aquelle estreitamento. 

O orador saúda e aclama a 
mocidade Incensa geralmente 
os afoitunados como os des- 
protegidos da sorte, aos gran- 
des como aos pequenos. Dá 
graças á natureza, ao hymeneu 
alegre, que fecunda a mulher, 
que prova Deus, que regenera 
e salva as patrias. 

Oh! o hymeneu! com que 
emoção, com que ârte, este 
casto o celebra. 

Continua. . 
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N i dia 15, depois iTum 
r ro-onfaJo softVimento, falle- 
ceu n1esta cidade o illustre cli- 
nico sr. dr. Francisco da Silva 
(Lastro, decano dos médicos de 
este Estado, cujo passamento 
foi aqui geralmente Mentido, 
pois, devido ás suas boas qua- 
lidade-, era por todos muito 
considerada, e estimado. 

Prestou relevantes serviços 
clínicos por occasiâo das epi- 
demias da febre amareila em 
i85b, e tio cholera-morbus em 
i855, pelos quaes foi agracia- 
do com o habito de Cavalleiro 
da Ordem de Christo, por D. 
P< dro II, e com a commenda 
da Ordem da Rosa. 

Devido aos teferidos serviços 
clínicos e outros, prestados á 
sciencia, recebeu mais as con- 
deco.raçocs seguintes: 

Qe §, M. F deli-simaas com- 
mei>das da Or^lera de Nosso 
Senoor 4esus Christo e Ordem 
de San;yago do Mérito Scien- 
tifico e Litterario. 

D> rej da Suécia e Noruegata 
commenda da Ordem de Santo 
Qiávo e o habito de Cavalleiro 
da Ordem da Estrella Polar. 

De S. S. Pio IX a cruz de 
Ovalleiro da Ordem de Gre- 
goriof 

Da rainha de Hespanha Iza- 
bel ÍI, a cruz de 2.3 classe da 
Ordem Civil de Beneficer cia. 

O seu enterro foi concorri- 
dissimo t o coche fúnebre ia 
coberto de bonitas coroas. 

' s nossos pesames a toda a 
familia do illustre expincto. 

—Os srs. Alberto Tavares c 
Norberto dos Santos, admitxi- 
r-am para socio soiiidario do seu 
estabelecimento commercial, o 
sr. José Antonio de Sousa. 

—Para a firma commercial 
dos srs. Martins Barata & C.a, 
foi admittido para socio soiii- 
dario, o sr. Manoel Luiz Gon- 
çalves. 
. —Os srs. Antonio Silva &C.a 

também admittiram para socio 
soiiidario da sua casa commer- 
cial, o sr. Victor Manoel Vaz. 

-r* Apezar de terem sido 
muito regulares as entradas de 
farinha de mandioca, este gé- 
nero tem regulado os preços 
de 24 a 3o^ooo reis. 

■é»âofci   J 
—— 

apresenta socialmente oomo o 
dos tempos primitivos. 

Encaderna-se bem c, a não 
ser mais, veste um fato uzado 
no verão, como no rigor do 
inverno um capote, calça umas 
estafadas chancas e ahi temos 
um typo habilitado para a lesa 
conveniência, e apto para fal- 
lar em tudo, mesmo que não 
tenha correcção na linguagem. 

E' certo que, se s. ex.a che- 
gar a ser eleito provedor, são 
momentos de muito folguedo e 
de eterna reinação." 

Venha de lá isso e acabemos 
com a misericórdia. 

—Tivemos o prazer de \êr 
completamente restabelecido o 
sr. Lima, digno juiz de paz 
d^ste circulo. 

Muitos parabéns e um aper- 
to de mão. 

—No dia i3 doproximomez 
d'agosto, é festejada, a expen- 
sas d'a!guns cavalheiros Testa 
povoação e freguezias limitro- 
phes, a imagem dc Nossa Se- 
nhora da Graça. Consta-nos 
que é orador um distincto sa- 
cerdote da cidade de Braga e 
que a festa nada deixará a de- 
sejar. 

—Chegou á illustre casa d^- 
miosa, o sr. engenheiro Men- 
des. 

—Esteve entre nós, a ex.'na 

esposa do nosso amigo sr.i.uiz 
Valle, de Monsão. 

Até breve. 
Seje 

mmm 

daria de Valladares 
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Parece que a victona é cer- 
ta para o nosso Jesué,que pro- 
testa fazer dVsta infeliz terra 
o seu campo de sangue, o thea- 
tto ridículo das. suas façanhas. 

FACTOS § USTSOIâl 

Quod est. cftt 

Sentimos amargamente que 
a nossa local com o titulo «Ain- 
da o processo contra o «Jornd! 
de Melgaço» publicada no n.0 

291 d^èSte periódico, a qual se 
referia, cm parte, a ter-se re- 
querido corpo de delicto dire- 
cto por exame nos exemplares 
que o sr. administrador julgou 
offensivos da sua honra e con- 
sideração, quer como homem, 
quer como magistrado adminis- 
trativo, tanto incominodasse e 
magoasse os organistas, por 
havermos classificado essa falta 
jurídica de erro de palmaloria. 

Sentimos mais ainda queda- 
ra desculpar faltas e ignorân- 
cia própria, se chamassem á 
arena da discussão, esses vul- 
tos jurídicos a que o «Melga- 
ccnse» de 13 de julho corrente 
allude. A nós, porém, cumpre- 
nos, como sempre, respeitar e 
acatar summidades de tal or- 
dem, mas, como já estamos 
isentos do serivço das armas, a 
nossa idade não permitte nem 
tolera que o papão nos metta 

E' aqui que o nosso mestre ; medo ou nos assombre. Isto 
ttejámpò assepía .o s^u arraial, Ij quer dizer que, se c sr. admi- 
e nova peça', á sombra do seu j nistrador julga que não errou e 
predilecto cônsul. Mas o povo i que porisso não merece tal cas- 
faf-Jhe fogo de emboscada e 
protesta pela sua independeu - 
cia. Julga, o pobre homem, a 
nossa terra uma Salomé reple- 
ta de vícios, e pretende peni- 
tencial-a a custo de muito pa- 
pão, como que não conhecês- 
semos ó heroc de toda a tra- 
gedia. 

E' bera certo; na terra dos 
cegos qpe-u tegi uiri olh > c rei. 
Louquinhu.' 

—Dizem-nos que vae ser 
deito provedor da Misericór- 
dia, quando se arinullar a re- 
cente eleição, um creado ou 
serviçal, aqui muito conhecido. 
Se assiçn fôr, o que não acre- 
ditamos, deve-se ufanar o che- 
fe do partido progressista d,es- 
te concelho, por ser tão digna- 
mente succedido na provedoria. 

Os tempos mudam, claro es- 
tá, c o homem d,hoje não se 

tigo, de per si só, devia deffen- 
der-se, tanto mais quanto é cer- 
to que os tribunaes teem sem- 
pre as portas abertas para ac- 
ceitar e receber os recursos 
que os offendidos, em nome da 
lei, lhe oíferecem. Alem d^sso, 
nunca tivemos a pretensão vai- 
dosa de metter foice em seára 
alheia, mas, assistindo-nos o 
direito e o dever da critica se- 
vera, por quem é, diga-nos o 
oífendido, (se é que está), 
qual o ponto que nos será 
traçado como limite preci- 
so de nós a elle não poder 
attingir cm defesa condigna dos 
nossos escriptos; e como tal,se 
vê e conhece em seu alto saber 
c capacidade que nós, impro- 
priamente, invocamos ó tal in- 
commodatívo termo de erro de 
palmatória, hoje, attenta a con- 
vicção intima do nosso pensar, 

deixamos esse termo e servir- 
nos-hemos d^m outro mais 
agradavel, qual é o dc—erro 
d"um principiante. 

A«>.«íiinipto hismauStario c 
compassivo, sim! 

Parece que o localista do or- 
gão, com referencia á local por 
nós publicada ácerca do infeliz 
Victorino dhAlmeida, d'esta Vil- 
la, prova evidentemente, ou que 
não tem a mioleira no seu le- 
gar (o termo é d^lle) ou que, 
fazendo de nós parvos, não só 
pretende, qual outro pharma- 
ceutico, impingir áquelle infe- 
liz as suas drogas, ou que nós 
desçamos ao nivel de lho acre- 
ditar c engulir até as suas in- 
numeras parvoíces. 

Ora diga-nos, sr. espúrio dis- 
cípulo de Esculápio: O medico, 
junto do seu cliente, só o pôde 
curar com remédios, ou tam- 
bém pela acção ''fficaz das suas 
palavras, mostrando-lhe, por 
meio delias,o porvir ameno da 
sua curabilidade? 

Não terão, os facultativos que 
foram chamados para soccor- 
rer o infeliz, cm questão, o de- 
ver moral imposto pela huma- 
nidade, de lhe prestar, com a 
maxima promptidão, os soc- 
corros inherentes á sua augus- 
ta missão, na terra? 

Poderá, ou deverá até um 
facultativo que prese o seu no- 

1 me e que não manche as car- 
; tas que possue e menos enver- 
1 gonhe a Universidade que o 

julgou apto para se encarregar 
da assistência do que ha mais 
sublime Teste mundo, como é 
o tratar da vida do seu seme- 
lhante, denegar-se a assistil-o, 
a visital-o, a consolal-o até, 
como ! ez o sr. Victoriano na 
resposta que deu a Antonio 
d1 Almeida (vulgo, o Vicenta) 
pela occasiâo extrema em que, 
torturado na sua alma e afflicto 
o seu coração, procurava al- 
livio para suavisar o soffrer 
accerbc de seu querido filho, 
que ha mais de um anno jaz no 
leito da dor debatendo-se com 
a morte? 

Deixamos, por agora de dar 
publicidade a essa resposta, 
não só pelo horror que nos 
causa o lançar mão da penna 
para a transcrever no papel, 
mas até para prevenir os régu- 
los da tribu que a cada passo 
vilmente nos pretende morder 
que é o proprio Antonio d'Al- 
meida, pae do infeliz doente, 
quem o diz, quem o affirma, e 
quem o jura, se preciso fôr. 

Como implorar a caridade 
em favor Taquelle infeliz se 
ella já fechou todas as portas, 
especialmente as intrusas? 

Ouçam os nossos leitores a 
triste e lamentável veracidade 
do facto que, com tédio, lhe 
vamos narrar, o qual, por ser 
referente ao caso de que se 
trata, não podemos nem deve- 
mos deixar de o dar á publici- 
dade. 

Eil-o, tal qual como nos foi 
contado pelo referido Antonio 
d'Almeida, pae d^quelle des- 
graçado: 

Ha dias que o alludido An- 
tonio cPAlifleida se dirigiu a 
casa do sr. dr. bousa, não sup- 
plicando -lhe os seus soccorros 
médicos, mas sim pedindo-lhe 
uma esmola para, com o auxi- 
lio d^Ua, cooperar ao trans- 
porte de seu acrisolado filho 
para a cidade do Porto. A res- 
posta que obteve, transmittida 
por uma sua serviçal, foi a se- 
guinte: «Que vá ter com o Du- 
arte e com o doutor novo para 
que o soccorram, visto que sãs 
elles quem, no «Jornal de Mel- 
gaço», tem fallado cm desabo- 
no dos médicos d^ste municí- 
pio.» 

Será esta a tão apregoada 
caridade que o celebre chro- 
nista do «Melgacense» fez ex- 
peilir aos quatro ventos da pu- 
blicidade? 

Será assim, d^ste modo e 
forma, que tibêrrimamente se 
fornecem meios aos doentes po- 
bres, para o costeio dos seus 
medicamentos, e até para as 
suas necessidades mais urgen- 
tes? 

Estes tristes e lamentáveis 
factos não precisam de com- 
mentarios. 

   
A anai-chla em 

Ponte da Rarea 

O sr. dr. Antonio José de 
Barros, digno juiz de direito da 
comarca de Ponte da Barca, 
devido á sua promoção para 
Moura, quando no dia 4 do 
corrente mez, pelas 9 horas da 
noite,tomou logar n 1 carro que 
d^quella villa segue para Vian- 
na do Castello, somente na 
companhia do sr. Luiz Malhei- 
ro, de Ponte do Lima, a pouca 
distancia da villa da Barca, sa- 
hiramá estrada 6 ou 7 homens, 
que intimaram o cocheiro a que 
parasse. 

Este, em vista da attitude 
aggressiva d^quelles indivíduos 
e incitado oelos srs. dr. Bar- 
ros e Luiz Malheiro, que com- 
prehenderam immediatamente 
as intenções dos miseráveis, 
tratou de fustigar os cavallos 
lançando-os a toda a bri la, 
conseguindo assim escapar aos 
bandidos que.evident emente as- 
salariados pelos inimigos do sr. 
dr. Antonio José dé Barros, se 
preparavam para qualquer vio- 
lência. A' perícia e prompta 
acção do cocheiro se deve o não 
haver agora a registrar a rea- 
lisação cTuma premeditada in- 
fâmia. 

Que miseráveis, estes caci- 
ques do progressismo' 

Estávamos persuadidos que 
só em Melgaço os haveria ca- 
pazes de tanto, mas-reconhe- 
cemos que vivíamos engana- 
dos. 

.Aquelle illustre magistrado, 
porém, participou o facto ao 
sr. presidente da Relação e ao 
sr. governador civil d'«ste dis- 
tricto, pedindo providencias 
contra os assalariados que o 
ameaçaram. 
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Incêndio 

Na madrugada de segunda- 
feira passada ma1 lifestou-se in- 
cêndio na sachristia da egreja 
matriz da freguezia de Castro 
Laboreiro, o qual causou pre- 
juízos enormes, pois que foi 
destruída uma grande parte da 
referida egreja e muitos dos 
seus paramentos. 

Os prejuízos são calculados 
em mais de um conto de reis, 
e ninguém sabe a que attribuir 
semelhante acontecimento. 

No dia antecedente tinha-se 
realisado ali, com grande pom- 
pa, a festividade da Senhora do 
Carmo. 

Logo que nos seja possível, 
daremos mais pormenores so- 
bre o assumpto. 

Publicações recebidas 

Recebemos os 4.0e 5.° volu- 
mes do magnifico romance «A 
Galderia», por Pedro Decour- 
celle; os fasciculos n.os n, 12, 
i3 e 14 do extraordinário ro- 
mance «Os Guerrilheiros da 
Morte», por Manoel Pinheiro 
Chagas, e os n.0' 41 a 45, 2.0 

volume, da eXcellente publica- 
ção «Historia de Portugal» po- 
pular e illustrada, também por 
Manoel Pinheiro Chagas, que 
muito agradecemos e recom- 
mendamos aos nossos leitores. 

Vade retro 

Relativamente ás recusas que 
houve por parte dos srs. drs. 
Sousa e Victoriano, em socor- 
rer de prompto o sr. Arthur 
Napoleão de Mattos Teixeira 
Pinto, digno chefe da estação, 
telegrapho-postal d^sta villa, 
hoje, como sempre, sustenta- 
mos o que já dissemos e mais 
tarde, se a tanto nos forçarem, 
em demonstrações precisas e 
cathegoricas, lhe provaremos, 
em demazia, que quem mente 
é o chronista e não nós, por- 
que, felizmente, não estamos 
eivados d'c3se mal. 

,—— 

Por falta de espaço não pu- 
blicamos hoje vários orlginaes 
recebidos, o folhetim e bem as- 
sim a secção «Apertos»,do que 
pedimos desculpa aos nossos es- 
timáveis collaboradores e assi- 
gnantes. 

Nubscripçâo 

Continuação dos nomes dós 
nossos estimados patrícios re- 
sidentes na cidade do Pará, 
Brazil, que, de tão boa vonta- 
de, subscreveram em faVor do 
infeliz Manoel Joaquim Razella 
(o Villa Real). 

Transporte... 36o^ooo 
José Rodrigues Vieira 

Pinto.'  to^ooo 
Gonçalves Marques & 

C.a  ro-Jooo 
Alves & C.a  10S000 
Manoel José Salgado, to^ooo 
Aleixo Júnior  io;5ooo 
Henriques & Pereira lo^boó 
Dr. Manoel Caparica io?5>ooo 
Antonio José Luiz da 

Silva   io^ooò 
Adolpho Camarlinghe 

&C.a  io^ooo 
Dulc    iojÇooo 
Joaquim Dias da Silva io$ooD 
Eduardo A. Pinto... toiÇooo 
Um portuguez  ro^ooo 
L. Neves  10^000 
Lusitano..  ÍSooa 
José Antonio Vaz... 55ooo 
José A. Gonçalves... 5&ooo 
José A. da Rocha... SjÇoóo 

Somma... Sao^ooo 

Crise ministerial 

Diz-se que .depois de encer- 
radas as camaras, sairá do go- 
verno o sr. Elvino de Brito, 
ministro das Obras Publicas. 

Indigitam-se já vários pre- 
tendentes, entre elles os sr-s. 
Correia de Barros, Oliveira 
Monteiro, Eduardo Jose Coe- 
lho, Laranjo e Poças Falcão. 

Também se affirma que o sr. 
José Luciano tenciona passar o 
sr. José ^'Alpoim para a pas- 
ta da marinha ecollocar na da 
justiça o sr. Villaça. 

Vamos a ver em que fica o 
novo remendo. 
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Áif^â a paasissa 

CONTRA O 

ié '   ,___ 
l8aw» 

{Apreciação da imprensa) 

Do «Damião de Goes: 

«bornal de Helgaço» 

Contra este nosso collega re- 
quereu procedimento criminal 
0 sr. administrador do conce- 
lho de Melgaço, por se julgar 
offendido com uns artigos ali 
publicados. 

O «Jornal de Melgaço» pre- 
tende demonstrar que não fez 
offensa alguma ao sr. adminis- 
trador. 

Se assim fôr, ou se no tri- 
bunal poder provar as accusa- 
çoes feitas ao sr. administra- 
dor, este não fica bem colloca- 
do.» 

* 

Do «Jornal de Vianna»; 

«Jíornal dc Melgaço» 

Este nosso presado collega 
continua a ser victima da ac- 
cintosa perseguição dos diri- 
gentes do partido progressista 
de Melgaço.Os nossos correli- 
gionários tem muito que apren- 
ber no procedimento dos famo- 
sos políticos amigos da actual 
situação que preponderam em 
certos concelhos. Intolerantes, 
vingativos e despóticos, quando 
tem a vara na mão. Villões 
acobardados quando estão de- 
baixo. O exemplo não é para 
imitações, é certo, ínas é para 
registro, visto que atraz de 
tèmpo, tempo vem... 

« 

D,«0 Regenerador»: 

,2-J «fts-Bàl de Melgaço» 

Em dois números que temos 
presentes explica este nosso il- 
lusirado collega a razão de duas 
qucrellas contra e le movidas 
pelo administrador do visinho 
concelho de Melgaço sr.dr. An- 
tonio Joaquim Darães. E não 

■se pôde negar que a explicação 
é muito pouco honrosa para o 
illustre quer dias das serranias 
do Norte. 

São dois os ar.igos incrimi- 
nados. Lemol-os e com a mão 
na consciência declaramos que 
ninguém, em estado lúcido, se 
poderia lembrar de os remet- 
ter a juizo com o fundamento 

'de serem insultuosos ou diffa- 
matorios. Entretanto alguém 
houve qu« assim os considerou, 
não sabemos se em estado lú- 
cido, se translúcido. 

O tribunal, cremos que ab- 
solverá os xeus. A opinião pu- 
blica condemnará o auctor da 
acção. E o «Jornal de Melga- 
ço», accrescentamol-o confia- 
damente, nem um momento se 
desviará da sua critica mor- 
daz, que poderá ser acerba, 
mas nunca deixará de ser jus- 
ta. 

Provisoriamente, e por cau- 
sa das massadas que essas his- 
torias originam, damos senti- 
mentos ao nosso intemerato 
camarada.» 

* 

Do «Jornal de Vianna». 

Perseguição ao 
«Jornal de Melgaço» 

Como dissemos rto ultimo 
nunTetò,'a facciosa politica pro- 
gressista melgacense não se 
cança de mover a mais accín- 
tosa perseguição ao nosso pre- 
sado collega «Jornal de Mel- 
gaço. Segundo informa aquelle 

1 jornal, é capitão das aguerridas 
hostes que executam tão sabias 
manobras politicas, o sr. dr. 
Antonio Joaquim Durães. 

Este cavalheiro, que é em 

Melgaço uma especie de ho- 
mem dos Sete instrumentos,to- 
ca o bombo da administração 
do concelho, sopra com galhar- 
dia no clarim da justiça, como 
sub-delegado do ministério pu- 
blico, e rufa o seu boerdo na 
conservatória da comarca.Uma 
verdadeira phylarmonica que 
desafina bastas vezes. Agora 
está dando jifias medonhas na 
perseguição ao «Jornal de Mel- 
gaço». 

E' de tapar os ouvidos!...» 
* 

A estes nossos esclarecidos 
collegas enviamos o nosso mais 
vivo agradecimento. 

AU lança 

Temos presente os dois pri- ' 
meiros n.05 d^ste semanário 
portuense, que muito agrade- j 
cemos e com o qual, gostosa- 
mente, vamos permutar. 

Primorosamente collabora- 
dos, o primeiro numero publi- 
ca um bello retrato de S. S. 
Leão XIII, e o segundo uma 
magnifica gravura representan- 
dó as Pyramides do Egypto. 

Itolaee 

E^nos sobremaneira agra- 
dável noticiar o enlace matri- 
monial do nosso dedicado ami- 
go, sr. dr. Antonio Augusto da 
Silva Tavares, distincto clinico 
em Pombalinho, Santarém, 
presado filho do sr. Domingos 
José da Silva Tavárés, ex-es- 
crivão de fazenda d,este con- 
celho, e irmão do nosso esti- 
mado amigo e assignante, re- 
sidente na cidade do Pará, 
Brazil, sr. Alberto Adriano da 
Silva Tavares, com a ex.masr.a 

D. Tertuliana da Silva Tavares. 
As distinctas qualidades dos 

noivos são garantia bastante 
para que um futuro verdadei- 
ramente risonho os acompa- 
nhe sempre no meio das maio- 
res felicidades. 

Desejamos-lhe, porisso, uma 
perenne lua de mel e muitas 
prosperidades. 
 ♦HCí&l»  
Que gracinha! 

O nosso presado collega «O 
Alto Minho»,no seu ultimo n.0, 
pede desculpa aos seus assi- 
gnantes e ao publico da falta 
que commetteu no domingo 
transacto, deixando de fazer a 
sua publicação; isto devido á 
repentina e grave doença que, 
durante alguns dias,prostrou no 
leito o seu digno proprietário e 
redactor, sr.padre José Caeta- 
no Esteves. 

Talvez devido ainda á do- 
ença d^quelle nosso collega, 
quando recebemos o n.0 5.° 
de 16 do corrente mez, depa- 
ramos com uma tira de papel 
de côr, d'entro d^quclle perió- 
dico, na qual veem insertas as 
seguintes quadras assignadas 
com o pseudonymo—Um ty- 
pographo—. 

«Vae folha querida, 
Ser tratada com carinho; 
Assim como no «Melgacense» foram 
Assim tii vaesno «Alto Minho». 

«Quem esta folha encontrar, 
Dentro d^te jornal, 
Nunca morrerá. 
Sem ser em dia de Natal.» 

Que gracinha que tem as taes 
quadras! Que primor! 

Que quer isto dizer, collega? 
Por lá também ha Jome, 

peste ou guerra? 

—— 
Foi prorogado até i5 dV- 

gosto proximo, o praso para 
as reclamações ácerca das ma- 
trizes prediaes n^ste concelho. 

Aviso aos interessados. 

ti-- 

í.eseíísosa 

O vapor «Amazonense» sae 
de Leixões, para o Pará e Ma- 
náus, no dia 24 do corrente 
mez e d: Lisboa no dia 26. 

Para o Pará e Manáus, sae 
também de Lisboa, no dia 22 
d'este mez, o magnifico paquete 
«Ré Umberto» 

As cartas, pois, para este 
vapor devem ser postas no cor- 
reio d'esta villa até á noite do 
dia 20 e para aquelle até á 
noite do dia 24. 

As cartas do vapor «Hilde- 
brand» saido do Pará em 10 
do comente, devem chegar a 
esta villa na noite de 24 ou 25. 

Choque de comboio» 

Na semana passada, houve 
um terrível choque na estação 
do Braço de Prata, entre o 
comboio rápido do norte, que 
partia da estação do Rocio ás 
10 e meia da noite, e o «tram- 
bay» de Sacavém. 

O choque foi o que pôde 
dizer- se o mais desastroso pos- 
sível, ficando as carruagens do 
«tramvay» completamente des- 
pedaçadas, a maior parte dos 
passageiros feridos e alguns 
mortos. 

Tudo isto devido ao chefe 
da estação dó Braç ■ de Prata 
não ter aberto os pharoes do 
signal de paragem, por falta 
de aviso da passagem do rápi- 
do. 

O director da Companhia 
Real já entregou á commissao 
executiva da mesma o resulta- 
do do inquérito ácerca d^ste 
desastre, propondo, o que a 
commissão approvou, demittir 
os empregados reconhecidos 
como responsáveis pelo choque, 
que são o chefe da estação do 
Braço de Prata, Cabral,o agu- 
lheiro Varim, eo telegraphista 
Nunes. 

Achamos que foi castigo de- 
mais. Era melhor um puxão de 
orelhas ou meia duqia de pal- 
matoadas, não acha sr. dire- 
ctor? 

E1 por estas e outras que, 
constantemente, se estão dando 
lamentáveis desgraças. 

 — 
Camara municipal 

Não houve sessão da cama- 
ra na quarta feira passada. 

Festividades 

No domingo e terça feira úl- 
timos, realisaram-se na egreja 
da freguezia de Roucas, as fes- 
tividades lo Senhor e Santa 
Marinha, que foram muito con- 
corridas. 

Na primeira tocou a musica 
Velha e na segunda a Nova, 
ambas d^sta villa. 

Dr. Joa(|iiini Mattos 

ADVOGADO 

Fscriptorio—Kua Di- 
reita, junto á casa onde este- 
ve a administração. 

MISCCiAÇO 

L 
Falleceu no Rio de Janeiro, 

onde residia ha muitos annos e 
era geralmente estimado, o sr. 
Caetano Pereira de Castro, 
presado irmão da ex.ma sr.a D. 
Maria Pia Pereira de Castro, 
da illustre casa de Galvão, su- j 
burbios doesta villa, e dos srs. 
Gabriel e Alberto Pereira de 
Castro, residente^ em Manáus, 
Republica dos Estados Unidos 
do Brazil. 

Sentindo deveras o passa- 
mento d,aquelle nosso estima- 
do patrício, efaqui enviamos a 
toda a sua illustre familia en- 
lutada os nossos mais sentidos 
pesames. 

Em Ponte do Lima, falleceu 
também o sr. Domingos José 
da Silva Machado, empregado 
de fazenda aposentado e extre- 
moso pae do sr. Domingos 
Tarroso, intelligente secretario 
particular do sr. ministro da 
fazenda. 

Era um bom caracter e mui- 
to bemquisto. 

Os nossos pesames a toda a 
familia do finado. 

     

Agulsía Illustre 

Acha se no Grande Hotel do 
Pezo, a uso d^quellas excel- 
lenteS aguas, acompanhado dc 
sua ex.m" esposa, o sr. conse- 
lheiro José Augusto Lopes da 
Silva, digníssimo secretario ge- 
ral do governo civil d^ste dis- 
tricto. 

Que suas ex." obtenham o 
resultado que desejam, são os 
nossos mais ardentes votos. 

Encontra-se entre nós, de 
visita aos cartórios, o ^sr. An- 
tonio Pusich de Mello, inspe- 
ctor do sello n^ste districto. 

LJ 

Fa-em annos: 

Segunda feira—o menino An- 
tonio Augusto Duraes. 

Quarta-feira—o sr. João Pi- 
res Teixeira. 

«Srxi   

mmm 

—Partiu para Vianna,acom- 
panhado de sua ex.ma irmã D. 
Herculana, o nosso amigo, sr. 
Gaspar Eduardo d*Almeidá. 

—Acham-se tPesta villa,hos- 
pedados em casa do sr. José 
Candido Gomes dh^breu, ô sr. 
Luiz Manoel Gonçalves Sam- 
paio e a sr.a D.Candida d^ze- 
vedo. de Vianna. 

—Vimos aqui, de passagem, 
o nosso amigo, sr. Avelino 
Domingues Lourenço, apreciá- 
vel cavalheiro dos Arcos. 

—Está para o Porto, o sr. 
Feliciano Candido d'Aze vedo 
Barroso, digno arbitrador ju- 
dicial d^queíla comarca. 

—Tem passado incommoda- 
da, a ex.ma sr.a D. Carolina 
Candida Gomes Pinheiro, pre- 
sada esposa do sr.Aurelio Au- 
gusto Vaz, digno escrivão d'es- 
te juizo. 

—Também tem estado do- 
ente, a presada esposa do sr. 
Gaspar de Jesus Marques. 

Desejamos-lhe promptas me- 
lhoras. 

—Virnos aqui n,estes últimos 

dias, o sr.Manoel José da Mot- 
ta, importante industrial da ci- 
dadô do Porto. 

Vinho verde de 1. ' 

qualidade 

O rev. Antonio Joaquim Soa- 
res Calheiros, da casa da Cor- 
redoura, freguezia de Prado, 
d^ste concelho, previne por 
este meio todas as pessoas que 
necessitem comprar vinho ver- 
de de primeira e segunda qua- 
lidade que se encontra á venda, 
todos os dias, desde as 6 ás u 
horas da manhã,na sua adega, 
sita na Corredoura, de Prado, 
nas seguintes condições: 
1.a qualidade,cada cabaço 700 
2.a » » » 600 

E'- preciso notar que já foi 
pago o respectivo imposto do 
real d^gua, nos termos dos 
artigos 22 e 70 do regulamenta 
de 29 de dezembro de 1879. 

Ao bom e puro vinho verde 
de primeira e segunda qualida- 
de da Corredoura, pois, que é 
um dos melhores d^ste con- 
celho! 

Camisaria Franceza 

 » xatB   

§. RACHADO DA .ÉILVA 
  —«*—•. 

10.5, Rua do Sd da Bandeira, io3 

PORTO 

   

Camisas, ceroulas e todos os 
artigos de roupa branca paru 
homens, senhoras e creanças. 
Gravatas, perfumarias e todos 
os artigos concernentes a ca- 
misaria, Executam-se enxovaes. 

PREÇOS FIXOS 
—(8) 

Endereço telegraphico 
—Paraense 

RÍElâMim 
IDO 

Conlencioso Fiscal 

Approvado pelo decre- 
to n.0 8 de 8? de se- 

tembro de 1S9-A 

URGÍftENTE flKNGTADO 

Com toda a legislação publi- 
cada posteriormente; contendo 
em resumo ós differentes ac- 
cordãos do Tribunal Superior 
do Contencioso Fiscal, circula- 
res, disposições, recommenda - 
ções, instrucções; completado 
com uma tábeílá para applica- 
ção de multas por Transgres- 
sões dos regulamentos fiscaes, 
com os addicionaes em vigor, 
sua divisão, até á quantia de 
200^000 réis. 

POH 
SERAFIM DE SANTA CLARA 

,D'ASSUMPÇÃO 

Official do corpo da guarda fiscal 

Indispensável a todos os nt- 
godantes,empregados aduanei- 
ros, e fiscaes-de fazenda, agen- 
tes da fiscalisação privativa das 
companhias de tabaco e phos- 
phoros. A todas as praças da 
Guarda fiscal, e em geral a to- 
dos os fúnccionarios que teem 
competência para Instruírem, 
(e julgarem conforme os casos) 
processos por contrabando,des- 
caminho e transgressões dos 
regulamentos fiscaes. 

Recebem-se assignaturas cm 
Bragança, residenda do atictor 

PREÇO ISOOO RS. 
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'C para inverno 

ZLXQXJXXDAÇJ-ÃO 

O proprietário d'estc estabelecimento chama a attcnçao de 
todos os seus amigos e freguezes para o enorme sortimento de 
fazendas e modas que acaba de receber, próprias da presente 
estação. E, attendendo ás vantajosas condições em que acaba de 
realisar as suas compras, garante ao publico uma grande redac- 
ção de preços, taes como: 

Picotilhos de vários gostos, 
& 5oo réis o metro. 

Sortido completo de casimi- 
ras, nacionaes e estrangeiras, 
pretas e de côr, desde \&ooo 
até Sdooo réis o metro, o que 
ha de melhor. 

Córtes de calça, gostos lin- 
díssimos, muito baratos. 

Grande variedade em casto- 
f mas, próprias para vestidos de 
senhora, que eram de 700 réis 
a 620 eis o metro. 

Baetas xadrez e mescla, de 
ditferentes gostos,que eram de 
doo reis,vendem-se a 5oo réis 
o metro, outras ditas, que 
eram de Soo, a 400 réis o me- 
tro. 

Magníficos córtes de vestido 
para senhora e creança, de pu- 
ra lã, muito baratos. 

Planeias para camba de ho- 
mem, gostos variadíssimos, que 
eram de 240 a 190 rs. o metro. 

Echarpes de malha (pura lã) 
s 65o reis. Cachenés de meri- 
no e la, a 800 réis. 

Camisas feitas, para homem, 
a 340, 400, 5oo e mais preços. 

Ceroulas, a 240, 260, 280, 
340, 400 e mais preços. 

Algodões. Toalhas de feltro 
para rosto. Meias de lã e algo- 
dões para homem, senhora e 
creança. Guardanapos, a 3o rs. 

Chapéus para homem. Es- 
partilhos para collete de se- 
nhora, a 5o réis a dúzia. 

Guardasóes. Colletes para 
senhora, a 6õo réis.Toucas pa- 
ra creança, de vários gostos e 
feitios, a 200, 240 e 320 réis. 
Lã em fio e de côr,própria pa- 
ra meias. 

Magníficos serviços para chá, 
e louça de diversas qualidades; 
especialidade em candieiros de 
metal e porcellana, proprios 
para meza de salla; jarras de 
porcellana, gostos lindíssimos 
brinquedos para creança, em 
porcellana,e casliçaes de vidro. 

Esplendido sortido de grava- 
tas, que eram de 240 a rõo rs. 
e mais preços. 

Molduras douradas; papel, 
tintas e muitos outros objectos 
proprios para escriptorio. 

Lenços grandes para mulher, 
a 70 réis. 

Merinos pretos c armures, 
a õoo, 600 réis e mais preços. 
Panno enfestado para lenções, 
e, finalmente, muitos outros ar- 
tigos. tanto em fazendas como 
em mercearia, que é impossí- 
vel innumerar. 

Calçado para inverno, para 
homem,senhora e creança,com 
grande reducção de preços. 

PECHINCHA 

Um saldo de riscados que eram de 60 a 40 réis! Cutins de 
. . ios gostos, qua er^m de 80 a 60 réis. Uma cousa extraordi- 
nária. 

JVUchinas de costura da acreditada companhia «Singer» apres- 
ações 011 a prompto pagamento. 

Camas de ferro e lavatórios, pelo preço da fabrica. 
Encarrega-se de seguros, contra incêndios, da Companhia «A 

Commercial», de que é único correspondente presta villa. 

FSNiM&S 

Eacarrega-se lambem de todos os serviços fúnebres pelos 
preços mais commodcs e convidativos, assim como fornecimento 
de caixões de madeira, chumbo e zinco, armação da camara ar- 
dente, cera para os sahimentos, ornamentaçaocTegrejas, desde o 
na is simples até ao mais luxuoso. 

Venik mui lo e ganhar pouco e o sys- 

lema adoplada na 
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PRAÇA DO COMMERCIO 

Westa alfayateria, montada 
recentemente, executam-se pe- 
los últimos figurinos e com per- 
feição todas as peças de vestu- 
ário tanto de homem como de 
creança, por mais caprichosa 
que seja a sua forma ou con- 
fecção. 

Preços sem competência. (6 

Tvpogiiapuí A' . ******** S 

* *    * • —^DOo- 

jIOWL DE yVlELGAÇO 

»• 
sy#*c 

jãmes 

té «..»«»« . 

Esta casa tjmographica, encarrega-se de todos 
os trabalhos typographicos, como jòrnaes, livros, 
cartazes, programmas para theatros, mappas,me- 
moranduns, cartas fúnebres, bilhetes para rifas, 
facturas, participações de casamento, recibos para 
confrarias, e juntas de parochia, etc etc. 

'Onico legalmente auctonsado pelo 
Conselho de Saúde Publica de Portu- 
gal, ensaiado e approvado no» hospi- 
laes. Cada frasoo está acompanhf.do 
de um impresso com as observatões 
dos principaes médicos de Lisboa, 
reconhecidas pelo» cônsules do BrasiL 
Deposito» nas principies pharmaciu. 

| MES OE mu i 

| Desde Soo a 600 J 
t réis o cento, j 
m m 

| Cf RICES DE LUÍO f 

| Desde 600 a 800 % 
| réis o cento, J 

■ _ • 
* • 

Encarrega-se também de impressos para re- 
partições publicas e cantaras municipaes por pre- 

'}»» 
cos modicos. 
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DUARTE fl. DE MAGALHÃES j! 

ASSKJNATURAS 
Anno  i-Sooo réis 
Semestre  fioo >. 
r frica .«nno)  2 Í000 >. 
Brazil ( n ). 35oop » 

ANNUNCIOS 
Por cada linha ..... 3o réis 
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avulso ..... 20 

CONTRA 

A Debilidade 

Farinha Peitoral FerrugiDosa 

da pliarmaeia Franco 
Esta farinha, que é um cxcellenta 

alimento reparador, de fácil digestão, 
utilíssimo para pessoas de eslomagg 
débil ou enfermo, para convalescentes, 
pessoas idosas 011 creança», e ao mes- 
mo tempo ura precioso medicamento 
que pela sua acção tónica reconsti- 
tointe é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de constituiçâs 
fraca, e,em geral, nue carece- de for- 
ça» no organismo. Esta leg^íli". . 
etorisada e privilegiada. 
f2) 

[Bira&uaeuBmjaeirBTBireiEiía BUDEIÍBEÍ/HÍLÍI 

c-.< - í ãâB 

CORREDOUFjA, 

PRADO 

Uiiicu legalmente auclorisado pelo 
governo, e pela junta de saúde publica 
de Portugal, documentos legaiisa<los 
pelo cônsul geral do Império do Bra- 
zil. É muito ulil na coinalescença de 
todas as doenças; augiiienla conside- 
ravelmente *: loiças aos mdivuiuos 
debilitados, e excila o appr-tile de uic 
modo extraordinário. Um calicè d es'» 
vinho, representa un. tioin bile. A.-b» 
k i venda nas priucipae» phannacia^ 

ESTE acreditado estabelecimefito en- 
contram-se á venda,por preços ex- 
cessivamente baratos, grande va- 

—• riedade de fazendas brancas, ferra- 
!( gens, vidros, tintas, quinquilherias, 

louças, cabedaes, todos os apetrechos de sapa- 
teiro, enxofre, doce de todas as qualidades, vi- 
nhos finos das melhores companhias, tabacos, 

variado sortido de casimiras e cheviotes que eram de 
2í5>ooo e t$ooo reis e agora vende a i$5oo e 760 reis 
cada metro. 

Grande quantidade de lenços, gostos variadíssimos, 
a preço de 110, 120 e ma:s preços. 

Riscados que eram de 80 réis, a 76, 60 e 5o réis. 
Guardasóes a 750, i^ooo e kSioo réis. 
Um saldo de chitas, gostos lindíssimos, que eram de 

100 a 80 réis. 
Chapéus para homem e creanca, desde 600 réis até 

1 $200 
Chai'es a 600, 760, 800, 900 e 3$ooo réis. 
Camisolas d^lgodão para homem e creança, desde 

i5o a 260 réis. 
Pannos criis, desde 70 a 1S0 réis. 
Sal de Setúbal, a 210 réis cada 20 litro?, não es- 

quecendo o bello presunto de Melgaço, em grande, 
quantidade e muitos outros artigos que é impossível 
descrever. 

4' l-oja do rica PATA, pois, «eomps 
uhados do correspondente meles. (1) 
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